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Nem os ultimos acontecimen-

 

-' ~ tos conseguimWrtar da apa-

thia politica, em que vivem, muitos

cidadãos portuguezes que costu-

mam deixar para os outros a reso-

lução das questões da vida interna

da nação.

Todo o cidadão deVe ter a

comprehensão nítida dos seus de-

veres civlicos; e desejando o tri-

umpho d'uma ideia que considere

boa, devora contribuir com uma

parcella da sua actividade, do seu

tempo, dos seus enthusiasmOS'pa-

ra a prosperidade da patria. A sua

abstenção representa, no primeiro

caso egoísmo, no segundo, con-

tribue para a victoria do mal e

n'este caso e reconhecidamente um

malvado.

O inditfercnte em politica, o

que se abstem de cooperar na

g 'ande batalha, da qual depende a

grandeza ou o abatimento da sua

patria, a prosperidade ou a ruina

dos seus c0ncidadaos, o auge ou a

humilhação de seus irmãos, é 'um

imbecil, um egoísta ou uni mal-

vado.

Porque aberração incompre-

hensivel pode considerar-se como

uma forma de elegancia espiritual

o desdem pela politica ? Quem po-

de julgar honrado e prestimoso

aquelle que etn presença d'um

grande sinistro se recusa ou não

quer soccorrer as victimas ? Quan-

do victimas são a liberdade, o

direito, a consciencia, a patria, etn-

tim, porque não ha nação onde

aquellas virtudes tenham morrido,

a passividade é ainda mais incom-

patível com a honradez.

*Esta é a actual situação do paiz;

metade dos seus habitantes eom- .

templa com indifi'erença a succs-.

são dos acontecimentos politicos.

D'essa inercia e passividade, d'es-

sa apathia e cegueira nasceram. as

audacias dos adeantamentos. O de-

ver de todos é luctar, combater

para que todos sejam dignos no,

campo da batalha, e não delegar:

ein mãos alheias miseravelmente

os azares ou a victoria dos desti-

nos communs.

v E' preciso repartir com a pa-

tria a propriedade do nosso corpo

e do nosso espirito e renunciar í

submissão e ao egoísmo, fomen-

tando em seu proveito, como ex-

celsa virtude, a vergonhosa re nun-

cia à virilidade. E' o egoísmo, tra-

duzido na vida social pela indifi'e-

retica, pela acção neutra nas con-

tendas da vida publica, o percur-

sor e o companheiro inseparavel

de todas _as decadencias, porque

implica uma restricção da fecun-

didade do es irito, que nos leva à

comprehens o das grandes ideias,

e da fecundidade do coraçao, que

nos m0ve a abraçar as causas ge-

nerosas. . _

A lepra da vontade nacional

está na inercia; a passividade não

é mais do que uma voluntaria im-

potencia, uma chega do espirito,

que, como todas as mizerias, é pre-

ciso esconder e curar.

P Para se proclamar neutral em

politica é preciso ser da raça d'es-

dravos. Não; para ter um deus não

é preciso pedil-o aos outros, basta

encontral-o no fundo da conscien-

cia; para fallar verdade não é pre-

ciso procural-a nas lettras mortas

d'um livro, bastará illuminar a

nossa intelligencia; para possuir

uma patria não é mister recebel-a

d'outros nem encommendal-a 'aos

seus cuidados, basta creal-a e

atual-a no nosso coração. ' >

Na grande cooperação huma-

na ninguem pode exhimir-se de

concorrer com as suas forças e

* ..com o seu sacriticio para o theLou-

so commum de energias, à custa

das quaes vamos elaborando peno-

samente, na sequencia dos secu-

los, a grande trindade do espirito:

moralidade, sciencia e direito.

Perante a forçosa c sagrada so-

lida riedadedas abnegações, o egoís-

ta et uivale ao ladrão. O predomi-

nio dos inditi'erentes suppõe a mor-

te d'um paiz, em frente do qual só

existirão dois caminhos: a disso-

lução ou a escravidão.

Aiinla a estrada

tle S, Thiago

-=o(-)c=--

Em artigo assignado pelo nos-

so hon 'ado conter 'aneo, sr. dr.

José do Valle Guimarães, diz-nos o

Progresso dc Tabua que uma gran-

de parte da estrada a que nos re-

ferimos no nosso ultimo numero

sob a epigraphe-Revoltante e que

d'aqui deveria seguir até S. Thia-

Í go, é construida sobre terrenos

pertencentes a sua quinta como

prova pelos alicerces do antigo mu-

ro, accrescenta, cujos Vestigios o sr.

ldr. Valle Guimarães não quiz fa-

: zer desapparecer.

i Diz ainda o. sr. dr. José do Val-

le Guimaraes, que os terrenos fron-

teiros a casa d'habitnção da quin-

j ta c por onde a est 'tida é construi-

j da sao pertença da mesma quinta,

assim como parte do csteiro fron-

teiro e os terrenoa exteriores de

;todos os predios confinantes, que

z são serventias particulares dos

j' mesmos predios-conürmado por

;deliberação da camara municipal

lprovocada por um requerimento

l apresentado pelo sr. dr. Valle Gui-

; inarães.

i Cumpre-nos respeitar, desde

que elias foram tomadas e appro-

como nos cumpre tambem fazer

aqui inteira justiça ao caracter e

lion -adez do sr. dr. José do Valle

Guimarães, que muito presainos.

Mas talvez por ignorancia das pro-

« vas adduzidas à camara para jus-

titicaçâo da propriedade de todos

os ditos terrenos e tambem porque

o orgão franquista, de que é dire-

ctor o actual presidente da cama-

ra, aftirmou ser desgraçado para o

municipio o contracto feito pelo

[seu antecessor, .que confirmou a

1 posse dos ditos terrenos, não ob-

'stantc o sr. dr. dr. Valle Guima-

l rães, como afiirma, ceder gratui-

l tamente os seus terrenos, dar os

aterros precisos, demolir os mu-

ros e ramadas em toda a extensao

3 da quinta, pelo que tem de proce-

der agora a reconstrucçâo de tu-

do, por sua conta, auxiliar os tra-

! balhos da estrada, dar material,

t pessoal, etc., nós sr. dr. Valle Gui-

marães continuamos a julgar re-

voltante que a Camara vá cons-

truir ,a dita estrada sómente _até a,

sua propriedade, deixando o resto

da estrada até S. Thiago, ,cujos pro-

prietarios continantes certamente

1 não teriam de deitar abaixo tanta

ramada e tanto muro, dar pessoal,

material, auxiliar a. construcçao,

. etc., etc: . -

l O que nos revolta não é o acto

"do sr. dr. José do Valle Guimarães

l ter conseguido provar que aquel-

les terrenos eram seus e agora,

embora com grandes despezas, lo-

grar possuir uma estrada pela

frente de sua casa que até aqui

sómente tinha terrenos alegados ;

j o que nos revolta é a camara actual

, aftirmar ser desgraçado para o

E municipio o contracto feito pelo

. seu antecessor, com o sr. dr. José

- doValle Guimarães e seus visinhos,

j e dizer que vae construir a referi-

da .estrada sómente até á casa do

sr. dr. Valle Guimarães ; o que nos

revolta. . . são as camaras, sr. dr.

Valle Guimarães, as camaras é que

nos revoltam e muito, muito. O sr.

dr. Valle Guimaraes tem o nosso

l respeito, a nossa estima e a justi-

ça que devemos à sua intelligen-

cia e honradez.

  

Em::ta ci Vu

de envenenamento

Vem de se commetter em Es-

vadas, as deliberações camararias, \dos considerado como um cidadão

[vagamente dizer as coisas vão mas.

- gueira, uma tentativa d'envenena-

mento-crime que pelos seus pro-

castigo a applicar.

Eis os esclarecimentos

podemos obter : t

Adelaide Pereira, casada com

Luiz Henriques, bemquisto capita-

lista, morador nacstrada d'Esguei-

ra, n'um elegante -palacete que lia

pouco ainda mandou construir, ha

tempo que andava de namoro com

Clemente Augusto, padeiro, tam-

bem dali; e para conseguir unir a

sua sorte ao namorado planeou

desfazer-se do marido, ministran-

do-lhe arscnico n'uma garrafa de

Aguas de Loeches, de que o marido

fazia uso. Por um acaso providen-

cial foi achada uma carta da Ade- '

laide para o namorado, em que es- l

que

' _tú Ç_

dos pobres; e mesmo assim elle. se de o desembarque até :i partida pa-

trm oaoçado em o rt'Clillllilr tanto

lan Ministro das OllI'HS Polilimis. eo

mn a Sua Magestadu [Cl-Rei, deven-

do portanto todos os homens de

hein respeitar aqui-Ile. grandi- ho-

mem que se acha sc'mpre prompto

a punir e defender todos os interes-

ses do povo.

O povii da comarca d'Ohveirn

d'Azanwis devo estar hein orienta-

do do qm' a oscacêz do milho é de~

vida ii. anotoridade, que nunca viii

com lions olhos as reclamações d'a

qoello digno deputado, loitas aos

poderes superiores, sc'liilo a ines-

nia :iiitzttiriilatle, como muito hein se

(llHSt'. n'essi' jornal. de gesso oii se-

gundo parece-i pois é certo que lho

 

l

menores exige o maior rigor no

ta da a entender que anda minis- '

ra o interior do putz;

2.° Viagem gratuita em cami-

nho de loiro tlHHIIH o porto de' Sun-

tos até n nucleo, cidade, em l'oioin-

ção, ao qual o imigrante, so dil'igu;

3° inn praZo de li annns para

pagamento do lt-'l'rt'lltl count-didi¡ a

imigrantes (25 hortari's), o para pa-

gamento de Casa alt construtila po-

lo Estado, e. das all'nias. maquinas

e animar-s quo esse fornecer para¡ o

traballio agricola.

('l pri'çn t:›tal dos 25 her-larrs

de 5500.5000 a l'llOÍlÀ/UUU Iéts, ¡Ilim-

da liraztleira. '.

No momento do pag "

pl'llYIt-'lrd prestação. o out V

rlo recebe. iiln Iitnlo da j ~

"
D

5
'
:

 

calm a rusponsahilidmlu do Iele- l de proVisoria. qui- é substituido por

"ando droga mortífera 30 1101110111 l gramnia que expediu ao Jornal de ' um (l.-ñniiiVo no acto tlu pagamen-

l pois tem periodos como estesz--eu l

já' lhe estou dando os caldinhos I

bem temperados-elle volta e meia '

está na cama, mas isso não faz mal

hoje fosse o dia--e-vanios a ver o

que sai da minha receita,mas quer-

me parecer que quando findar a

receita que a saude não ha de ser

muita olha tu a minha loucu *a que

me faz chegar a este ponto.--O pa-

deiro tratava de embarcar para o 'E

Para, naturalmente á espera do

descnlace da t *agcdia

Acha-se apprehendida a garra-

fa com o veneno e detida a Adelai-

de e o Clemente.

O int'amissimo crime esta oc-

cupando todas as attenções da ci-

dade, não só pelo horror dos seus

nel'andos pormenores, como tam-

bem porque a victima era por to-

horÊado e de muito bello caracter.

' -J“W'C.zls:e›.r.vr\---

Oliveira d'Azemeis

_..=:(*j=.___

11--7-908

Chegou hoje a esta villa uma

força de infantaria 24 composta de

25 praças, rcqursitada pelo admi-

que 'veio do guitar as thernins no

dia 9. segundo di'Lein. para manter

a ot'dctt) amanhã na l'i'aça d'esta

villa.

"A ordem nunca foi pertni'hada

pelo p'oVo_ nem o é. mas como a

me'snia anctornlado pi'etonile proto-

gcr a ilesatorada especulação dos

seus :ill'viçoados *alguns negocmn-

tes o lavradores-Mini d'estes seus

politlcos, ou partidarios, poderem

vendãr'o'milho pelo preço de _800

réis on anula por mais, pede então

força para os cuailjnvar na descara-

da o hnixa especulação. dando a ni-

to o nome de manu-na ordem.

No domingo passado 5, estava

a pra - policiada. mas como a pull'

eia ci' heceasc tudn'jiião se prestou

a cuadjovar especulajlores.

Perguntamus nost para que Ser-

ve a força? 'l'

A não ser para o_ fim, indicado

será para guardar as costas á ancio-

ridade, para quem segundo se ouve

Aconselhamos a menina aucto-

riilade a que requisne o milho sem

deinora. para o “povo. se abastecer

e andeixe de recorrer :i força (o

frultqtltsiiio não existe) sabendo

Jlltttln bem que o qneo povo quer é

milho e elle sendo reqnositado, co-

mo o deveria ter leito a tempo. o

pow, que é pacato, tica satisfeito

o desnecessario se torna-wa tropa e

a policia por isso. ' '

o partido regenerador esti-

vesse no puder, podia o povo estar

inteiramente iloscançádu que no de-

vnlo tempo tinham milho com abon-

(laiicia na_ praça, 'porth o talentoso
à

r ?deputado por estideistrieto l4.x.°

a srt dr. Arthur da Costa Souza l'in-

to Basto, nunca.“- e'aiqneceu nem

nislrador elloctivo d'uste concelho.

Notícias do Porto, a declarar que

aqui não era preciso milho, sendo

inteiramente l'also tal telegramma,

por lodo que so lt'lll aqui dado.

Não lhe. cotivéin a ¡ihiindancia

do milho aqui, peça a sua demis-

são, porqui- eum 'certa-za haverá

quem o melhor substitua. ovunndo

icon¡ a substituição o prolongamen-

to da carenia (l'athliu th'l'UHl.

Não seja calori'a deix'o vir o

milho para abastecer os pobres des-

graçudos qoo hum precisam d'ellc

!pain matar a Dime.

Salto-se agora que o milho no

Porto e sobre Wagon SH vende n

(520 réis os 20 litros o que estão

l pedidos para mto concelho e. para

::imanlni 500 alqueires-isto é ver-

Itlalle segundo uni telegraiiinin ex›

pi-'tllllti ;io illustro depniado Pinto

Basto, por um tina-t ¡irttttt'lrns hi-

IIN'ÍIPI do puiz, Ex“” h'liiiistro da

Justiça. Ora custando o milho no

Porto 020 réis os 20 litios devo se

Vender niltll depois de abatidos to

das as til'sllP'IHS u mesmo qnt-bras,

o maximo a 680 réis', não havendo

especulação, para que dest já so

chama a attenção du quem coni-

pelo

A' ultima hora se Babe por iin.

outro telegrnmma expedido om 10

tio «torrente ;iqurlle illnulro depu-

tado pelo mesmo Ex "“' Ministro da

Justiça, que qui-in importou-ode sn

bre a distribuição do milho pelos

Concelhos mais :necessitados e o

GoVernador (Íival do l'orto, a quem

o mesmo cereal deve tor indo pe

,dido para este Concelho.

A inl'nrnmçño mais assenteé

de que o pedido :icài'ea do milho

foi foito pelo administrador soh-iti-

tuto d'este Concelho Fernaroles de

Almeida, e mio pelo cl'l'i-ctivo que

parece não querer vêr este merca-

do alias-tecido do cereal de primei-

ra necessnlade.

Um Assignmite.

M-.--> n

F“all-:ciineutn

A hora a que o nosso jornal

está a entrar na machina chega-

nos a dolorosa noticia de ter mor-

rido de repente, o sr. Fortunato

Matheus de Lima, d'esta cidade.

Sentimos.

.-439m/&WW'a”

Os citiigrantes

em S. 'aula Brazil

._=(¡)=._

\

O prospero Estado de S. Pau

lo_. no sul do lirazd, oll'en-co para

atrair a imigração, e pomar e culti-

var a terra, tentadoras vantagens

:is lamtlias agricola-i compostas po-

lo "119008 de trez pessoas. pac, mãe

e filho.

A cada uma tl'essas familias

|Couce-dei; . A

- l.” hospedagem gratuita nos

to do Ei.” nuno.

Em cinco annos aquellas lami-

lins agrieolas pod-un adquirir pelo

seu trabalho exclusivo: 25 hectares

proprios para todos as culturas. Illlltl

1ronl'ortavel casa de habitação. inu-

ti'nmcntos do cultura o anima-wi;

n'uma palavra. uma quinta cujo va-

lor irá aiiunientando sem cvs-'ata

E isto n'uma região salnhro,

livre do doenças epidemic' e, a- eu-

ljo clima e tz'ío agradavel como o do

Nice.

As familias agrícolas qm- do-

seinliarcain no listado d.- S l'uil»,

com um peciiho de 100 ou |21| mil

reis da nossa moeda, entram log-o

inn posse do seu lote de terreno o

casa. A's outras_ :is quo nada pos-

suem, o Estado fornece immedia-

lamento trabalho n'uma exploração

agricola.

Este trabalho facd'ita lhe run-

'iiir rapidamente a soininaanecensa-

ria para pagamento da primo-ira

pin-Mação exigida para a_;\t_izu_ticcss:io

de um titulo de pioprleiha-'e provi-

sorio. em um ¡mc/eo do j .lado.

As vantagens são en' ;calmas

não se aqi-¡Inni .i t-inig'rtuíño portu-

tngiii-za porque esta geralmente não

é do laitiilias, mas do indivnluos; e

porque ignora o que são 25 hecta-

rmi, e st'. souber que equivalent u.

mais de 300 alqui-tius do soou-«du-

rn, aperta :i uniu na min-'ça e own

vê que haja no mundo tanto lot'-

reno,

E qual é a familia_ que einigra

lendo om peculio de 1005000 réis?

Nenhuma.

 

Barão de Cadom.

n-_“---_

'I'il'u Civil

O resultado ds concurso de

tiro hontem etl'ectnado na carrei-

ra dc tiro da Gafanha, foi o sc-

guinte:

Concurso geral

  

 

1.0 premio o Rosa; '2.° Com-

mcndador MA _ : Machado; 3.'

l Cunha Gil; 4° lida Silva Peixe;

5.° José Sacra¡ - to; GP Manuel

R. Sacramento; '1.0 Arthur Reis;

8.0 dr. Samuel Maia; 9.° José So-

breiro; 10.u Sargento Sant'Anna.

 

Concurso especial #a União

Premio unico-Cunha Gil.

Campeonato

Antonio Maia, socio do Club

Mario Duarte.

M-

Barã" de Õadoro

 

Completou hontem mais um

dos seus annivcr-“arios este nosso

j apreciavel e dilecto amigo--um dos

mais distinctos coliahoradores do

nes-so jornal e cavalheiro assaz

respeitavcl. '

Muito cordealmcnte fsnlicita-

esquecerá _depunir pelos interesses l hoteis da imigração da Cdptlül, des- imos o ilitistre titular.

›
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VthS NOS ULTIMOS DIAS N'EST'A

Cll)Al)ll OS SRS.

Dt- Árlldn-Ruvdd' Bruno Telles, Sebastião

Leite J ¡nint- o Mnnuol Simõcn Maio da Fonte.

v U'ÀHgn-_ju_Cutlllln-min'lur Almeida e con

gunru Pon-.ira Serrano.

-Dv ¡Eliza-_Uta Florinda Nunrs do Silva.

-Dt- Cacio-Mariluz¡ GonçnIVt-a Nunes o

Hum-bio Ponha.

r~-l3'l-Ís~-n:nir_ç-Joré Mulheus Furto Junior

e Mount-l ll off [05.

~D'A¡r¡.wr§; j__m--l\lnnuol Marin Amador.

SÃLÚLTIRAM 1)'ESTA UlllADE 05 SRS.

Para Coimbrnamh-iano Custa, correapom

dotth 'lr varios _juro-wa.

_Para Tmttic-lltl -- Portuondo de Vilhena Fur-

rrlla o «na oxlrcniow mão.

-Purníthon - llovnmgon dos Santos Gu-

¡nnllau, «Rpm-n u mira, que nli vão oepvrur seu

tinto o onuldo ur. Mario Mourao Guarulhos

DE VISITA .

Encontra-se um Ovar de visito a a'eu extra-

mono irmão u nosso amigo ar. dl . Alburto d'Oli-

voiru c Cunha, o sr dr. Joaquim José d'Olivei-

In e Cunha, muito digno nbbuda da Sé do Porto.

-Ealwe n'cutu cidmlo m-onlpauhado dc sun

extrculosn irmã, monmuihor Adu-lino Aguiar. Be-

cn-bu'io do Íllllstru pruludo du (“006893,

VERANBANDO

Encontra-sr'. ou tmn bolln quinta. do Zum-

but'h-ln'n, Pampilhosa, o er. dr. Porplnyriu de NU-

vuue, acompanhado du sua funuliu.

THERMAS E PRAIAS

Encontro-se no Gercz, rm tratamento. o

nosw cxçellcntu antigo e. importante capitalista

sr: José da b'ilvll Borges, n quem dosojmooa

regresso not' u pulnce e de Luto, cutnpletnmen

tc reutuholõ

-Tnmbum se achu em Monduriz, o ar. Cru-.-

tano Fortmodcs d'Oliverra, acompanhado dc sua

familia.

-S-'uoiu du son com¡ da Foz do Douro, pu-

ra as Cnldon do Vizr-.llu, u nr' D. Morin Adu

zinda Atuador e l'mho, thrrmubn esposo do

nosso bom amigo ar. David José do Pinho o di-

lci-to litlm do "0880 velho “migo er. Mount-l Ma-

rin Amndor. z

- Srguiu puro o Luzo, acou'tpanhudo do sua

extrn'nooua mim e irmã o :tosco bull) ain'tgo ar.

Jin-é do Souza Lopoa.

-Poru ou Unuoa, o ar. Honriquu Rodrigues

du Costa, o familia.

-l'ara o l'hmol. u sr. dr Custodio Passa.

considerado tenente-medico d'iofuoturiu 24 e

familia

_Para Espinho, o nosso wlho amigo sr.

' Maova José Ft'ullclut'o Jor-me. importante cupi-

1nlít~tn hu pouco clu-gndo do Brazil.

~ Com :um rx “" ospns», I't'llrull du sua vi

\'t-ndn do Frontin. para Espinho 0 sr. cuuaulhui.

ro Augusto du Cuatro.

NO CONTTNEX'I'E .

De Lisbon ru-pressorum á sua casa dt' Cum-

po Maior, os ara. dr. Jum". Murta du Formoso

Rvgnllu, dlguu chef-t do put'llllu rcgvuurador a

sou ñlhu o sr. dr. Joni¡ Garcia du Fonseca Itu-

gullu. nossos metallontcu auuigoa.

DIAS FELIZES

Rmulisou-ae hn (lina em Angelo, o enlace do

BI'. João Pereira Serrano, lmhil plmrmnceutlco,

com a ar* D. Angulo Pit-ou de óllllltitllt. gentil

iilhtl do rr. et›lotnmul›ldor Amorth Plres du Al-

unida.

Dearjnmoiwnoa noivos todas as vcnturus de

que silo niguem

Anniversarios :

,Ante hontem -D. Alda Antunes, José de

Brito e Adriano Author-o Pinto, Souzallnn.

-HonIu-m-- D. Morin Corroin do Bastos

lAmador o Nicolau de Burros Bacellur. But'cel

os.

-Hojo -D. Maria José Gain-dias.

-Ainunhã-U Elvira Dina Egas Moniz, D.

Marin Luiza Rubucho e Albuquerque e Annibul

de Vasconcellos.

DOENTEB

Tem posando doente tendo guardado o lei-

to o sr. Cação Gaspar, digno escrivão de dire¡

w d'eato comarca.

W

Secção lutunsa

l-'ullm'emlm na pneamln sctnono em Ovar. a

er! D Rosa Rodrigues Grnçu. sogro do av. illu-

llttrl Antonio .Lupi-a, importante industrial d'a-

cpwlln l all". e na er." l). Dorothuu do)dm'uo.°,

noutro '-tltiw. 'tora do Cullrgiu dos Sngroduu Corn-

çõro dn Jocns.

-"l"›ool›uiu l'nllrcm'nm nu posando semana

após 'lol-.road soil'rinwuto ou vstrrmoaos iilhoa

dos na.: Murcon Ferreiro Pinto Basto, digno ri*

cn-bmor do coucq'lln) do Vagos e Luíz Augusto

doa Santos. hum-alo artimpouso patricia, Au»
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MADRID

CASTELAR

. A rei-ente Inauguração, em Ma-

drid, da o-slatua do Ennlio Castelar

faz me revwor nu "|le »non-otros

cum I-llc. Apvnaa citou-,i dois, por

serum totrrvssanlev gravuras da his.

torta politica tl» Hrspauhu.

Era pur

(l governo consorvador, presi-

dt-lo por (“t-novas do¡ ('asltlho, não

querendo obtr-mperar :is reivindica-

ções do hln-rdmlo e da democracia,

“um, no colllrnrtn, I'Iprltl'tlutlu-as cum

org-::hosa o ferrea currgta, concttou

 

   

thcro Pinto Busto, do lOlnnnos de ndude via“-

' mudo mr uma tnrniuuitc c Christiano Santin
. l o a

do 8 rmzue, \lolimado por uma entetite aguda.

Puzoulcs ás lnmillus enlutndus.

 

n--aan ,op-_-

Notícias escolares

No n.° dos curvorrcntc-.s para o

vaga de prolchor do I.° grupo da

Em'olu Nornud do' Porto. encontro-se

e sr. llcnriqne Sant'Anna, tlu'cctor

do estuda distru'lal d'hubditaçâo para

o tnagihtrrio primnrto d'cstlrcidude.

dante em Aguada, o sr.a D. Marin

l'into Marques.

-Fot anctorisoda a permuta

entre os prol'cs'sotos Alllulllu Soares

Leite, du Full”:l, e Raul Martins Lei-

tc, do Souto, do mesmo concelho c

dmtrrcto d'Arcu'o.

 

A lingua ltcspanlnlla

 

Raphael Altamira, notavel es-

criptor e professor hespanhol faz

as seguintes aftirmações na reviSà

ta Espana de Buenos-Ayres :

I

|

l

_Foi n »mentiu prolcssora

A lingua hospanhola é hoje,

pelo numero de nações que a falta

e pela sua respecli 'a extensão terri-

torial, a lingua :nais internacional

do mundo.

Além d'l'lespanha a lingua d'es-

te povo falta-se no Mexico, Guate-

mala, Honduras, S. Salvador, Ni-

caragua, Costa Rica , Venezuela,

Colombia, Equador, Peru, Bolivia,

Chili, Argentina, Paraguay, Uru-

guay e Cuba, todas ellas nações

independentes, e algumas d'ellas

nada insignificantes. A Argentina

é tão grande como toda a Europa

sem a Russia. E' um paiz fertilis-

simo cuja população augmenta com

maravilhosa rapidez. Possue ma-

gníficas cidades, das quaes Bue-

nos-Ayres é tão grande como Vien-

na d'Austria. O Mexico é maior _

que Austria-Hungria, Allcmanha l

França e a Italia junctas.

A Bolivia, o Perú, Colombia e

Venezuela tem cada uma lnttíu do '-

dobro da extensão de qualquer l

estado europeu, à excepção da Rush Í

sia, e o Chile é maior que a Aus-1

trio-Hungria.

A pequena republica do Equa-

dor é maior que a Belgica, l'lollan-

da, Dinamarca, Grecia, Suissa e

Portugal reunidos. Essas nações

que fallam a lingua hespanhola

occupam um territorio cuja exten-

são excede em mais de um milhão

de milhas quadradas a superficie

total Europeia, inclusivé a Russia.

Por estes motivos o unico idio-

ma que poderia disputar ao caste-

lhano a sua supremacia seria o in-

glez; mas á adopção d'este, segun-

do o articulista, oppôr-se-hão sem,-

pre razões de politica interna-

cional, e ainda porque a lingua

conveniente para o pretendido fim

deve ser uma das baseadas no la-

tim, para conservar as verao ~ai-

zes de litteratura antiga e moder-

na. Entre as linguas neolatinas ne-

nhuma ha que possa ostentar os

titulos de difi'usão da lingua hes-

panhola.

Expõe em seguida o articulista

as excellencias intrínsecas do eas-

tclhauo, como derivado do latim,

as suas qualidades de facilidade,

harmonia, riqueza abundante e

gloriosa litteratura.

N'este caso a rivalidade ou a

inveja nacional seria muito menor

visto que o numero de nações in-

dependentes que faltam a lingua

hespauholu é muito maior do que

qualquer outra lista que possa

apresentar-se.

Comtnercialtnente, é o cast *-

lhano o idioma que mais interessa

I

i

aos Estados-Unidos.

  

a activa unlñ'n de todos os outros

partidos, desde o curltsla até o fe-

doralistu, para fazer represallas em

faco das urnas abertas.- para a olet~

ção das Dípuluciones I'rovincíales,

Correspondentes ;is nossas Juntos

Gentes de Dto“ll'lcll', e depois para

a gera¡ dos Deputados da nação, e

para a parcial dos Senadores.

Aguada profundamente a opi-

nl'io publica, as forças anti-minuto-

riaes nledravam a olhos vistos. en-

groSsando o tomando olrevimento a

ponto de peuotrarcm na Casa Real

e de Conquistou-tm ah a Votação

quast unantme do pos-Soul inc-.nor,

pelu que ohtove maioria. na Assum-

bleia do Palacio, M-mtoro Rios,

candidato repohhoanu :í Diputacwu

Provincial de Madrid.

(lanovas amava a lucta. As teln-

jleSIatle não o acanhavam. Não es

crupulisava nus meios de vencer.

isca no irmao

O caminho para alargar o com-

mercio hespanhol-affirma o arti-

culista-'-no Mexico, na America

Central e na America do Sul con-

siste ení ir directamente a esses

paizes usando a lingua ltespanhola

em vez dc fallar o ioglez, e outro

no sul da America, como agora

fazemos, pela via europeia.

MOM»-

thiuiau militares

Fo¡ lixar residencia

cm Aveiro ao coronel de inlonteriu

ll). sr. Manuel de Freitas Burros,

julgado incapaz do serviço, tempora-

rtotncnle.

_Voe apresenta r-se á _junta me-

dica que reunir no Porto, o allercs

de ¡nlunlerlo Qi, sr. Joaquim Maria

rl'tlliveira Simoes', no presente sc-

mana.

eooccdido

 

CtbllSClllCll'lt

Teixeira de Souza

-oMo- 1

E' dos adiantamentos que se

trata..

Com a transcripção do discur-

sos do sr. conselheiro Teixeira de 1

Souza, encetada no n.° passado, l

se poderá ver 'desde já que essa]

questão dos adiantamentos, que 5

tanto tem carregado na athmosphe-

ra politica, terá o mesmo ctl'cito

das nuvens negras' que nós agora

vemos acastellarcm-se no ar e que ,

logo se dcsvaneccrão deixando-nos 1

apenas alguns pequenos choviseos l

a beneficiaram as terras sequiosas. l

Talvez por vezes os coriscos l

se descortinem lá ao longe, masl

nem o raio fuzil-ara nem o trovão l

atroarz'i o socego nacional. Por es-

tes dias transitarão já para a ca-

mara dos pares e depois. . . para a

*ala dos mortos, de cujo exemplo

vivemos, procurando todos exce-

del-os nas virtudes, sem proscguir-

mos nos Seus erros:

  

l

l

|

l

Falha ainda a nota do Diario de No i

tretas de dois adrootunwntoa leiloa no ar,

lotam“ l). Adulta-I, om da- 3 contou, ou

tro da SOÚÓOOO réis. Já oito é a primeira

vez quH DU pal'lalllt'lllü 80 f“llau

A¡ da ha dias a isso na referiu na cama-

ra .toa senhores deputados ¡otorvimlo no

d- hat», o cru qnt-Ildo nm¡ch sr. Mello

Barreto, a quam elle orador, mandou dar

pelo telephone, por se achou' doente, al t

guns enclureuimmtos, de quo o ar. Mollo

Barreto ros svrvm; uma por culpa d'ellu,

oradorl embora sem essa lnlt'nt:àtl, nio

m'am inteinon-nle exucloa. Em 9 de ju

nho de 1903, ficara ao ar. Infante l). Al

fumo, um adiantamento do contos de

réis, a reembolso-r por prrataçõu nwn-

sat'à no anoo proximo. Não no "acordava

do qua, attnmiendo a ¡epraaaotnçõns que

llw lotam feito', linha lauçndo em l do

_julho da 1903, um danpaCho ¡tlepuuduudo

até nova (N'tlrtll o rrembolao.

Era um doupacho provisorío, que

apenas suspendia o reembolso, em l de

julho do. 1903. Da então para cá, qual

quer mlniutro o podia revogar. Mas sop-

poodo, como é natural, qon tal despacho

não fosse presente a0! minintroe quo ae

Mgnirum, o ins-.amo ea não pódi- diznr do

gOVorno lruusacto, que logo á «otrada ll'o-

tou don udnunlamonton. O M'. Infante re

cubeu 3 contos com a obrigação do fue-'rt

o roamlmlñt- dentro do um anno. Se omI

l900 o governo ttuuancto rengaace ol

despacho do l do julho, o udaaolameuloj

mataria pago ¡rltwgralmoolo om _junho Jo

1907; im ficasse a revogação, «otro maio

da 1906 a junho de 1907, estava agoraj

O despacho

rev-mholmt: j

inteiramente ruemholsudo.

inicial doclm'u a maneiro do

por dnacooto manual, em done mena. So o

proprio gnvrrnn actual d-'clnrar ser Rei

to o despacho de l de julho do l( 3, o

nduunlamnnto érnpidamontu pago, sem

intel-vooçño do puilanwoto.

A suglludn rectiticação refere se a

M_

 

Para intlttlisar a candidatura de Cas-

tolar, na mesmo eleição, ao nome

d'euto faltava a nota de elegivcl,l

apesar de ter sido Deputado e. Pre-

snh-nte da Republica! Um padre

carlista Vultm 4 vozes no mesmo

dia. em outros tantas Aszsretntbletor,i

o trials Votarin, so, quando se pre-

parava para thllll' pela 5“ vez, a:

fraude não fora donunciada; sondo-'

lhe rc-geitada a lista, o exprohadoj

duramente o abuso, elle declarou

_jcsniticanwnloz que, tendo seu regt-j

meu politmo oposto ao vtgente, te-_'

mia os castigos d'este o entendiaj

duvordvotar nas Assembleias onde

estava rocrnseado!

V Eu proprio, apesar de estran-

geiro e de ter ' "mas promos me-

zos de residencia em Madrid fui

tentado e intimado para votar! Pr¡-

muíro veio om empregado montei-I

pal entregar-mu pessoalmente, se-

OCE

  

Orphão e cego: a avô cheia de medo

_As creanças são como as sensitivas-

Guíou-lhe os passos, o sonóro e o ledo

Balbuciar das vezes primitivas..

Se o triste alevantava rosco o dedo

Para o ceu, para as nuvens fugitivos

Ella escondendo as lagrimas furtivas.

Corria a dar-lhe um lnfa util brinquedo.

Ahl como é triste ver morrer um neto,

Ver murchar a ílôr de um namorado affecto,

Loura promessa de viçoao fruto!

Não lamentes, senhora, o teu destino,

Conta-me as graças do gentil menino.

E n'esse instante sorrirá

um advantamaoto da 8006000 réis!, feíL¡

to em março do 1906, qtmndo pala ae 1

gundo Vez foi ministro da fazenda; mmsI

d'ellu não linha notar¡ nom eo lvmbrnva

D'nh¡ a informação que dém ao ar. Mollo

Barreto. Não ao recorda das circumnlan

cine em que fez este pequeno adrnotn

mento, qua não clwgaodo a um me: de

dotação e vmcimentos, é facilmente room

boletim-.l.

O Diario de Notícias não dá a líuta

dos qdoautumentus á Rainha Sonhora D.

Marin Pia, qua dia ainda não inteiramon

te organiaada. E' doloroso para alle ter,

do relorir sr a uma senhora nas circnmn

lancían da avó da El-Rvi, mas ocoaoiõaa

hn em que cada um tem de dia“ da sua_

justiça e defender-so perante o pniz e po

rantu a hialmia. Ninguem ignora que n

situação da com da Rainha Senhora D.

Mario Pia é difficil, pela falta da recursos,

duvido a divvruas circomstancian que ao

ahstem do reforir. A dnspettu do conhecer

ua diliiculdadoa do viver du Rainha repu

gnava lho o ctzuhvil~aa á custa do llwmntro.

(Install-lhe isso os maiores desgostos.

A uma. sollicitação para um abono c-xtra

ordinarto, cortam-'nto muito _jmtiticudo,

alle orador rm l9 do março dr 1903 run

pondin ao seu mordomo-mon: «Ill "1" Em“”

Sta-(londrino o quo u V. Ex." diario var

balmvnt». Ae cincomslaucins do thesnmo,

puhhoo são muito precuriao, não thnit

tmdo qua se façam denembolson do qu"”

não suja ¡oteirmuoota lnlePFIIHkVHl e le-

gal. Todos nós dnvomoo comproheucler

que, ne não tivermoa o maior mudado, «m

bmw ao nos drparará uma situação grava

o diHitt", cujas consoqiwocíac são focal»

do provêr. Eaton bem curto du qua, e--l

V. Ex.. expulsar "tan circumatnucíaa a

Sun Mageslnda o Rainha Senhora l). Ma

via Pin, "rá a primeira u noonhacor que“

para evitar grandes unoriñcios e dragon

tou no futuro, devemos, em quanto é tc-m

po, dispender paruimoniouamnote os di

nheírtm publicou. D6 V. Ex “ tn) A. T8¡

assim de Souza.

Em 14 dt' :gordo do 1903 foi lhe pe-*

«lido um abono da l conto de réis, qua

faz, mas qur-¡xando se immodiotnmonlo da

coação quo [nos podidou faziam no seu vs

plritol em qur -daixnrom o mais prolundo

drsgoato. A Rainha Senhora Ú. Maria;

Piu não acoeitou tara considerações e

mandou, restituir n quantia recebida, a

qual vllo orador entregou no cot'ro geral

do ministerio, contra um recibo quo um¡

comaigo e quu é do theor seguinte: '

  

«No corro geral d'eeta mívliutnrío en

tregou o ar. Conselheiro Antonio 'I'vixníra

da Souza, a quantia do um conto do réis,

quo por ordem du S. “ugwludñ a Rainha

Senhora D. Maria Pin, lo¡ nmoduda real¡

tuir no col're do míuíatvrio da fazendo pm

rn amortioaçño por uma só voz egoal á¡

quantia qua pelo dnqua d» Loulé om no

mo da mesmo augnnta Svnhvrn havia ro

cobldo do mnsmo Cofre um l4 do enran

to, ctle recibo lho foi entregue u'rala.

data. (lol'ra geral do ministerio da furo

da, 22 do agonto do 1903. . Pulo Ilwaou

reiro geral, (a) Augusto Mattoso da Cu

nha.

Não lhe fas abono algum? Em l2

da março de 1904 fe¡ o abono extraord¡

WW..._
l
l

gundo recommendaçâo superior. o

bilhete de identidade que mo hab¡

litava para eleitor. Como eu recu-

SaSSH e desabridamcnle, compare-j

con o Alcalde de( barril), o rege-l

dor, e dehgenciou Convenoertme a'

aceitar o btlltelo, e a votar corn o

Governo. que depois ficaria a' mt'-

nlm disposição mcmuhcimzal, asse

 

4 gurava elle alvarmenlo. Neguet-me

com man humor. El Alcolde reitor¡

reu a ameaças, julgando intimidar j

me. Ttve de responder lhe hrutal-

mento, para me livrar da persegui-l

ção torpe. '

Este l'acto passado comigo com¡

tituo o cumulo dos desalorados ar-

(hs eleitoraes, e mostra o gran de

demencmedesesperaçño a que pó-

de um governo descer para man-

ter so l j

Na eleição geral do Dvputados

e na paruchnd de Senadores, re.

a

teu luctol

Gonçalves Crespo',

nario da 3 contos de réia. Este abono foi

falto quando a Administração da (lusa da

Rainha Senhora Dom¡ Maria Pia, protei-

saodo do pnglr letra¡ vencidos, allvg-va.

que lhw faltava exnutum'tutr o quo dispun-

dera em duas festas que, em comprime-u

to do programma trnçado pelo governo,

Hilarrcorn, uma ao Rui do Inglaterra, oo

Paço da Ajuda, outra no Poço do Belvm

no R“Í do i'll-apanha. Em justo. O the-

souro tinha pago ao doepnzas faltas pala

Casa Raul com a recepção dos dois Buba-

raoos, o mnumo linho frito em rolnçl'to á

camara municipal. Não ao comprohoodia

a excepção falta para a despuoa realínurln

pela caso da Rainha Senhora Dona Maria

Pin. Fun ao o abono com esta legítimo

fundammto. As palavras adeantamento a

liquidar opportunamente nlgllllicuvnn que

'uniu tarda na faria a h-guliuação. Tum o

confirmação d'ínlo tudo em documentos

emunados da Administração da Cana da.

Rainha. O abono para cada uma das feat

tan foi *goal ao que os governo-o costu-

\ mam fazer para os jantnrns de gala.

D~ resto, mandou pagar uma dean

pesa du Rainha S-nhm¡ D. Marin Pill

ou importancia 88722350?) réis, a 'íqoidar

oppm'luuamwntc um conta da sua dotação.

Em que circumatanciun ? Não se I'ecnlda_

Nr m era da estranhar into. Por maiores

que sejam os cuidados do qmm nll'nvuema

n run rm none de lvnlpt'sludr, lá vem um

pingo da chuva, que a. o não molha, ot-

tunla o una pao-sogom pelo agoncniro. To.

dns notas considomçõnu na faz para eo

juntilicnr do que dia“ ho dias¡ o para pa-

dir quo haja o maior cuidado na aprecia

ção dos credito.; do tlwnooro nobre a Co

nu !iu-nl. D» rosto, (had- que ningoom é

nem pode 00|' acenando de. ¡ul-nur dinlwl-

ro na sua proprio ulgibaira. todos notamos

á voutndn para four a demonstração da

honvalídudu do proceder no passado, am-

bora traga o convmcim-nlo de- qua_ por

honra da todos, não mais se deverá re-

polir.

na-”

Conuurnus

Fo¡ aberto concurso por provas

thcoricas e praticas para delegados

do thesouro de 2.“ classe.

-Foi numdodo sustnr a puhli-

cação no «Diario do Governo», dos

| avisos para a abertura dos CttllCUIfyus

dc ÍisCaes de 2 “classe dos ¡ttlplntos,

por motivo do sr' monstro da fazen-

da. segundo consta. ter ideias d'ex-

tinguir o real d'agua.

O Rancho das ::Marias

 

Ando-se eumniando com todo

«cl juégoa o !RilllClltl das Olaria“.

ultimamente organismlo aqui, com

novos c lindos canções paro as cxlo-

hir ainda este Inez no Jau-dim Pllbll-

I, eo, em benelicio do «Monte-Pio Avei-

I'eHSCl.

Consta que haverá t-guahncote

um festival. para o culrc dos Bombei-

ros Voluntarios, dado pela mesma

troupe.

 

-.0...

crescou a campanha porque a si-

guilicaçño da interioridade ¡Dlnlsle-

rml nas votações dos Dipuludos

I'rovinciales levou Canovas ao au-

ge da Irritação.

Cautelar, apesar de ter um cir-

culo corto, o da sua terra natal, foi

proposto não só por este como pur

varms para afrontar o governo por

fazer-lhe crua guerra. Em um d'ou.

leo, em Barcelona, o governo em-

palmou lho a eleição, prallcando to-

dos os ::trupe-los, e chegando a mau-

dar votar as tropas com os seus orl-

ciaos. dehaÍXo du forma!

Quando as cortes so abriram,

Castolar que, entre os ctrcolos por

que fora eleito optara polo da Soa

trrru natal, não tardou em pudor a

palavra para exigir do Governo con-

tas dos suas eslnpendas ofensas :í

liberdade.

Com anteclpaçño se soube do
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@gás EMPREEle Mon¡

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO QO-RUA no CAES-22

FNOONTRARA o publico n”este impertante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-   coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por preços bat-atlsslmos e sem competencia. Encarrega-se o seu proprietario de mobilar, 1uxuosa

l ou modeatemente, salas de visltas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por compleoto sendo exoessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes a.

6:51 &ndnstriw Tambem vende todo e qualquer mova¡ avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecção dos referidos artigos uma' assim bem poder servir
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ção- da referida ,ndumría as quaes são de expzendjda qualidade e se vendem tambem por preços modlcos. Só vendo se acrediçara; e por leao a lãmprezn Mobi-

liadura convida. o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentecumprldas. '
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